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Participaçao, produção, consumo

No vostok iv, Popovich provavelmente terá 
lembrado, para seu momento de grandeza, 
trechos de poemas de Iessiênin e Maiacó- 
vsqui, poetas de sua predileção. Mas o no- 
•pe-de-guerra orbital que lhe impingiram roi 
Aguia de Ouro. E o de Nicoláiev: Falcão. 
A burocracia sempre querendo entrar com 
SUa coroazinha de latão. Bem, os astronautas 
norte-americanos exclamam: “Gee, t'is great.

rogloditismo cósmico. .
Km setembro último, uma das palestras dc 

AIain Roobe-Grillet foi na Faculdade de Pilo­
t a ,  Ciências e Letras -  Universidade de b. 
' aulo. Durante os debates, tentei- dizer-lhe 
SUe o chamado nouveau roman seria antes 
um yré-nouveau roman, e que seria i ici 
J°locar o problema do nôvo romance sem co- 
°car o problema da prosa, melhor ain a 
do texto. Respondeu que não se pode pre 
Sumir qual ou como deva ser o nôvo roman- 
Ce e indagou se minha interpelação nao con­
d ia  (continha) uma crítica à frase bem 
A p o rtad a  ( “um peu sage”)  do nonvem* ro- 
£«»• Para êle, a perturbação da frase tr 
Acionai é coisa do passado: assim, hoje, na 
P^tura, observa-se a tendência de uma vol 
,a to figurativismo. Ao que lhe foi dito que 
* fieo-fipurativismo que vem por ai }

pela VII Bienal) é uma imposição d 
«rcadores de arte, mais uma manobra destt 

a não deixar morrer uma « te  morta 
'  a pintura. Arte figurativa -  se alguma 
3°de existir ainda -  é o  cinema.

Pela visão subdesenvolvida da c u ltu ra ,^  
írasil só pode exportar as matéria p 
« tic o : a flora, a fauna, a luz e as
ss’m chamadas artes populares, de que Yot 
‘»W, Vila Lobos e Jorge Amado saofamo- 
°s representantes. . .  Ate a m 
lln quê de folquilórico.

Mercado. Fomento do consumo interno. 
Sem produção. Inflação. Resultado: plágio ou 
chupança, isto é: artes formalistas.

“A prosperidade nos negócios é um sinal 
de eleição” — Oswald de Andrade.

A revista Time, de 7/9/62, dedica oito 
páginas a côres ao neofigurativismo norte- 
americano, que agora parte para a conquis­
ta mundial através de uma mostra itineran­
te intitulada Art: USA: Noav. E comenta: 
“Entrepreneur Nordness believes that U. S. 
artists will begin to get a bigger slice of the 
international art market — and inflated U. 
S. prices will begin to level off as more rea­
listic appraisals emerge from competition 
with European contemporary painters .. 
("O  empresário Nordness acredita que os ar­
tistas dos Estados Unidos começarão a ter 
uma fatia maior do mercado internacional 
de arte — e os excessivos preços americanos 
começarão a baixar de nível na medida em 
que estimativas mais realistas emerjam da 
competição com os pintores contemporâneos 
europeus”).

Depois de 50 anos, o cidadão norte-ame­
ricano Stravínsqui volta, de visita, à Umao 
Soviética.

Os artistas brasileiros do ex-reahsmo 
socialista estão novamente animados. O 
boom neo-figurativista vai provocar um 
L r  de fête geral: poderoso tônico para 
l  recém-criado mercado de arte nacional. 
Naturalmente, a maioria dos pintores 
fnue havia aderido ao taclnsmo e ao expres- 
sionismo abstrato) terá de reconverter seu 
expressivo artesanato. O que, alias, faraó 
^ m  muita morte na alma. Teremos muitas

re NoPaímóço de despedida a Robbe-Grillet,
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na sede da LIBE paulista, uma escritora, 
num transporte patriótico, depois de afirmar 
que é preciso mostrar o “verdadeiro” Brasil 
aos estrangeiros, arrematou: “Afinal, o que 
importa é a vida, c não a arte”. Robbe-Gril- 
let arregalou os olhos, meio que levantou os 
braços e enguliu seu bocado de vatapá, ca­
muflado do muxoxo-gemido de gozação oen- 
til. Mas sua espòsa não se conteve: “Afi­
nal, o que é que estamos fazendo aqui?” (no 
sentido de: tal seria um artista não falar de 
arte). Curioso c que, minutos antes, as se­
nhoras escritoras presentes se açodaram em 
recolher todos os paliteiros da mesa. Que 
não os visse o francês, rata imperdoável. Na 
França não se usa palito. Mas no Brasil se 
usa. Ou, pelo menos, cm São Paulo. Ah 
bom, mas São Paulo não c o “verdadeiro” Brasil. . .

Poesia concreta participante é engajamen­
to ao nível da invenção artística: não pode 
haver outro. Nessa situação, o grande ho­
mem da luta é Maiacóvsqui.

A Secretaria de Educação e Cultura de 
São Paulo está para lançar um concurso de 
composições musicais. Pelo edital do con­
curso, é proibido lançar mão de tema de 
folklore. Mas é obrigatória a adoção dos rit­
mos do chôro, da valsa e do baião! Nem era 
necessária tão ridícula humilhação para pro­
vocar o furor dos jovens compositores (Ro­
gério Duprat, Damiano Cozzella, Willy 
Correia de Oliveira), que já aprontaram um 
requerimento-protesto. Enquanto isso, a 
Comissão Estadual de Literatura também 
instituiu um concurso de poesias (150 mil 
cruzeiros): é probido concorrer com poesia satírica. '

“É com a ópera italiana que vai salvai 
o mundo”. Oswald de Andrade.

Maiacóvsqui, que Stalin “oficializou” (posi 
mortem) como o poeta da revolução, é prà 
ticamente ignorado pelos “donos” da arte 
participante no Brasif. Naturalmente, tenta 
rao ignorar também Ievtuchenko, jovem 
poeta soviético, que agora continua Maiacó- 
_ ípJ1’ entre um retrato de Hemingway à
sen ta n ri qUadr°  C u faa  ” » V*<*e -  esentando a pua na arte da telega (carroça)
Mas os concretos Haroldo de C a rn e s  e
Í T "Boris ScT1” ] C°m 3 coIal™  do P b0ns Schnaidermann, estão fazendo
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giandes traduções dos poemas mais contun­
dentes daqueles poetas.

Enquanto isso, no Brasil, no "verdadeiro’ 
Brasil o C PC  (Centro Popular de Cultura). 
A julgar pelo ante-projeto da autoria do sr. 
Carlos Estevam, volta-se simplesmente ao 
realismo socialista, sob a denominação dc 
arte popular revolucionária”. Temperando 

jdanovismo com algum Sartre, e não sem 
pena, o sr. Carlos Estevam conclui pelo pior: 
a arte popular revolucionária deve utilizar 
os estereótipos da cultura popular, com ca­
pacidade de comunicação já comprovada. En- 
atados populo-artístico-revolucionários. O mais deslavado formalismo. E  dizer que 

Maiacóvsqui (que os cepecistas desconhe­
cem) chamava de “inventa-língua” ao povo.

O que ycm por aí é um tremendo contra­
golpe anti-cultural, anti-artístico, mac-artísti- 
co. arte tendo de pagar as longas despesas da 
incapacidade criativa. 1

A poesia concreta coloca-se ao nível da 
produção, h  poesia de base. Pesada. Má­
quina-ferramenta. Participante.

h  °  equiv°co consumatório de uma cultu- 
‘VvwUe Pr.OIjnolve Castro Alves à posição de poeta social do Brasil”. Agora se1 começa a
cnln^UC ° ,Srande P°cta participante do sé- 
l í n t f aSSar °  - \ bm dos grandís poetas da 
sânclra I  ̂p  ° .dlPlcdmcnte declamável Sou- 
oue n P i °Atlníar  ̂ tCr^ S'do P°uco niais d°
r , : Pedro Améric° °u ° v ít«r Mdrcies a°vou ?C m0: °  8uindaste do consumo o ele* vou as nuvens. Mas o grande pintor é Volpb
obrn, °  produz « a is  do que dez ou doze 
duas an°- VUa deixou cerca dcA n l  w P *  musicais. Mas o produtor Anton W ebern só trinta e duas -  c,ue estão
hoje “ a? !  tô d Amúsica nova «n* se ProduZaoii' erican Jazz Quartei , q *
c íL u * n  M* Há P°uco’ cita Boulez e St°: irnrxVm ' as 05 nossos camargos-guarnicris 

ntm°S d° baiSo e maxixe. Carlos v T  P°Pldar revolucionária do sr- 
é 3 arte do best-seller. Que

nada^na™ * 6 ^Ue nao contri^ui c0^absorver n v  Cu tura do povo? Incapaz de 
da f ; CameAnte a ™Vntiva da arte &  rouba’ eh ^  aiJônima e da arte do passado, 

r Q;  r a’ -pla8ia e deturpa. Na\la dores da SSeSi lntermediários, esses atravessa- cultura popular e revolucionária-
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forque o sr. Carlos Estevain não dá uma 
tspiada em alguns números da revista cuba­
na CASA? 1

Talvez seja por deferência à estatura anã 
os fazedores dêsse tipo de arte que a União 
oviética nos envia (à Bienal) amostras do 

SUe de mais acadêmico produziu. Enquanto 
,sso> envia Ievtuchenko pela Europa e à Cuba.

C pagador de promessas” vem com a pal- 
de ouro, "O assalto ao trem pagador” lhe 

I superior — mas o grande filme ao nível da 
Pr°dução é “Os Cafajestes”.

^  ontem, os arquitetos não tinham sua J ohssão autônomamente regulamentada. 
fír .m disso, não queriam ser classificados como 
Jhstas (pejorativo para a clientela). E fica- 
(j‘ni a mercê dos engenheiros civis (aliados 
j.jS. ^rmas construtoras e incorporadoras). 
s-°Je> apenas satisfeitos nas suas justas preten- 
ç 6> lançam-se vorazes contra qualquer artista 

CREA) que pretenda fazer desenho in- 
Partrial ^ n^usíria  ̂ design'). Querem encam- a coisa, já se formaram em Associação dos 
sUaSCn̂ StaS Inclustriais Profissionais, já têm da l Caĉ ra de Desenho Industrial, na Facul- rç c de Arquitetura e Urbanismo — e tome 
^lam entação leonina para todos os lados, 
j as não ficam por aí. Justamente os mais 
paj°rantes e picaretas já começam a pulir seus 
[natltCS ^ufo terrorismo cultural sôbre a u.ra e demais artes. Sempre na base da 
taçj rtlcipação”, naturalmente. E muito aca- 

0s lúcios novéis pintores figurativos (cnco-

mendas de murais de centenas de metros de 
cruzeiros quadrados).

No meio dêsse irracionalismo, o problema 
da comunicação não vai encontrar nesga de 
solução. Viciado pela idéia de mercado. O 
consumo. O sucesso. O povo simplesmente 
entendido como público consumidor. O 
povo: uva total sempre verde da raposa trús- 
tica.

Ê imoral, é impostura reacionária, devolver 
ao povo, sob a pomposa denominação de arte, 
os dejetos (estereótipos) de sua própria cul­
tura.

"O engenheiro Sajeve, na luta contra o 
naturalismo que o Partido procura impor, afir­
mou que "se podem exprimir idéias não só 
pelo assunto, mas pela própria pintura”. Os- 
vvald de Andrade.

Enquanto isso, na União Soviética, Ka- 
latósov retoma a linha inventiva (interrom­
pida pelo stalinismo) de Eisenstein: “Quan­
do voam as cegonhas”. Os treze volumes 
das obras completas de Maiacóvsqui — só os 
palavrões censurados: primeira letra e três 
pontinhos — foram tirados a 190.000 exem­
plares. E a própria obra de Iessiênin ( “E mi­
nha irmã começa/ abrindo como bíblia o 
Capital ventrudo/ a me falar de M arx,/ de 
Engels. . . /  Jamais, em tempo algum,/ dei- 
-me ao trabalho de ler tais livros. . .”) é ti­
rada a meio milhão de exemplares!

“Não há arte revolucionária sem forma 
revolucionária”. Maiacóvsqui.

RÉSUM É

^Drjplí^ysant plusieurs événem ents l’auteur 
jUégji-e à l ’artiste certaines exigences 
f eitea es’ o fiic ielles ou officieuses, concernant 
fart agTm ent» la  production e t le  m arché de 
i’offj . bureaucratisation  de la  cu lture et 
c°adn-+ isai i ° n de l ’art, par exem ple, nous 
£our ul‘  aussi bien au d oix  nom s de guerre 
brégii-es astronautes russes, à l ’exportation 
tféfejJ enne de m atières prem ières, ou à la 
MficA e de thèm es fo lk loriq u es dans un concours 
fobijp1 à São P aulo, en contradiction avec 
dç j dation de rythm es populaires. L ’équivoque 
W  Production artistique pour le  grand public 
t0tï>rn *+• uni<3uem en t com m e m arché de con- 
<^4. tjon se m ontre dans l ’exposition  A rt: 
, stes’ J i°'wr qui servira, selon le  Tim es, au x  ar- 
fcdch 0rd-am éricains P °u r qu’ils gagnent “ une 
{ t pius grande du m arché international de 
i &einVa tendance au retour au fig u ra tif dans 
‘'loiij.-Uture est une solution pour ne pas laisser 

Un art d éjà  m ort, car s ’il y  a un art

fig u ra tif c ’est le  ciném a. U n autre exem ple 
est la position du C en tre P opulaire de C ulture 
(C P C ), de Rio, pour qui l ’art populaire doit 
utiliser des stéréotypes d ’une efficacité  déjà 
éprouvée. E ncore d eu x  exem ples: l ’exaltation  
de C astro A lv e s  com m e “poète social du B résil” , 
qui m éconnaît Sousândrade, qui était reélem ent 
engagé, et la prom otion de P ortin ari au dépens 
de V olpi. C ’est ainsi que l ’encouragem ent de la 
production conduira, au plagiat e t au form a­
lisme; la préoccupation d’exp orter le  “ v érita b le” 
B résil am ène à la  présentation d’un B résil 
falsifié: le soi disant art populaire révolutionai- 
re. retour au réalism e socialiste, n ’est que l ’art du 
best-seller. A in si le  véritab le  problèm e de la 
com m unication est n égligé et les idées de m ar­
ché,, de consom m ation et de succès —  im posture 
réactionaire —  ainsi que l ’incapacité d’absortion 
critiq u e de la  puissance créatrice de l ’art po­
pulaire ne fon t que restituer au peuple, sous 
le beau nom  d’art, les déchets d’une culture.
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SUMMARY
R eporting  on a  few  events, th e  au th o r places th e  a r tis t  in fro n t of certa in  genu ine  im posi­tions lead ing  onto g re a te r  partic ipation , p ro ­duction  an d  consum ption  of A rt. B ureaucracy  of cu ltu re  to g e th er w ith  an official a rt, fo r instance, h av e  a  n u m b er of curious effects: colorfu l nam es g iven  to th e  R ussian  astronauts, th e  ex p o rta tio n  of B razilian  raw -m ateria l of b iz a rre  a r t  an d  th e  re c e n t p roh ib ition  of fo lk  a r t  them es in  a n  official con test se t up  in São Paulo . T he fa ilu re  of a r t  m ass production  (if one u n d e rs tan d s  th e  peop le h e re  as sim ­p ly  a  fo rm  of a  consum er’s m ark et) finds an exam ple  in  th e  new  m otto  A r t : USA : Now w hich  w ill g re a tly  con tribu te , according to  the  T im es, to am erican  a rtis ts  getting  a  la rg er sh are  of th e  A rt in te rn a tio n a l m arket. F o r it is n o t d ifficu lt to  see th a t  t re n d  tow ards the  re v iv a l of f ig u ra tiv e  p a in tin g  is b u t an  in te l­lig en t m ove in o rd e r to t ry  to avoid  th e  final decay  of an a lread y  dead  a r t  form . F igu ra tive  a rt, if i t  ex ists  a t  all, is no o th er th a n  m otion p ic tu re . A n o th er equally  good exam ple w ould  be, accord ing  to  a resea rch  led by  th e  C entro P o p u la r de C u ltu ra  of Rio, th e  conclu­sion th a t  an y  p o pu la r a r t  m ust use, so to  say, s te reo ty p es of a lread y  know n effectiveness.

S till o th e r exam ples could be found in (the undue exa lta tion  of C astro  A lves as the “s°‘ cial poet of B razil” a t th e  sam e tim e that S ousandrade w ould be d iscrim inately  \ctl unknow n; again in th e  un ju stified  promotion th a t P o rtin a ri has received  so far, in spite oi even  a  Volpi. T he au th o r believes tha t it bound to fo llow  from  a ll of th is  some sort oi excessive ca terin g  of a type  of a r t  production 
w hich  w ill defin ite ly  lead  onto sheer invita­tion  an d  form alism . Thus, th e  preocupation as reg ard s th e  ex p o rta tio n  of th e  “tru e” Bra­zilian  a r t  w ill end  in show ing only a  falsn 1̂  p ic tu re  of B razil. Also, th is  p reten tious revo­lu tio n a ry  p o p u la r a rt, w hich  in  th e  long 4^ rep resen ts  a d raw  back  into  socialist reahsnn w ill no t p ro v e  to  be  b e tte r  th a n  th e  so-caU best-se ller a rt. Thus, th e  a u th o r concludes, y) re a l p rob lem  of com m unication  is left aS1 j and  th e  ideas of m ark e t, of consum ption 
sucess (w hich seem s to  be  b u t a decepyv  ̂
m ove of th e  reac tion ) ta k e  its  place. The in  ̂
capac ity  in  c ritica lly  assim ilating  the  *nV^ e 
tiveness of p o pu la r a r t  only pays back to tn 
people, u n d e r th e  pom pous nam e of art, *  

rubb ish  of th e ir  own cu ltu re.


